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■ M P Caso o Congresso nõo consiga votar a Lei de Biossegurança 
antes do prazo para o inicio do plantio, a liberação dos 
transgénicos será feita através de Medida Provisória. 
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PÉROLA 


"Acho que a 
ousadia nas alianças 
só favorece o partido. 
Daqui a dois anos, 
pode haver um rearranjo 
partidário e Ciro pode ser 
a alternativa, sim. " 


LINDBERG FARIAS, 

candidato a Prefeitura de 
Nova Iguaçu (RJ), sobre a 
possível entrada do 
ministro Ciro 
Gomes no PT 
(0 Globo, 

03/10) 



ALCA À EUROPÉIA 

Enquanto as atenções estão 
voltadas para as eleições, o 
governo aproveita para apres¬ 
sar as negociações comerciais 
entre a União Européia e o 
Mercosul. Entre os dias 20 e 
24, os negociadores se reuni¬ 
ram em Bruxelas para acertar 
o acordo. No reunião, o Brasil 
ofereceu 90% do acesso ao 
mercado, ou seja, os produtos 


de lá vão invadir o país sem 
pagar tarifa. No setor de 
serviços, por exemplo, o 
Brasil está se abrindo total¬ 
mente. É o caso das telecomu¬ 
nicações, serviços ambientais, 
financeiros, bancários e se¬ 
guros. Em todas essas áreas 
as empresas transnacionais 
poderão operar sem nenhuma 
restrição ou condicionante. 


PÁGINA DOIS 


■ FATURA 0 FMI voltou a cobrar a reforma Trabalhista: "0 
governo tem uma agenda importante de reformas. Ela deve ir 
adiante para aproveitar o rnornento m , declarou Rodrigo Rato. 


CHARGE / GILMAR 



OUEDA LIVRE 

0 IBGE divulgou, nesta sema¬ 
na, que o rendimento médio 
dos trabalhadores caiu em 
7,4% no primeiro ano de go¬ 
verno Lula. É a sétima quedo 
anual consecutiva. 


TIANANMEN NO HAITI 

A China vai enviar 125 agentes 
da policia antimotim para o 
Haiti. Os especialistas em re¬ 
pressão a "distúrbios sociais" 
serão enviados para ajudar as 
tropas brasileiras a conter as 
ondas de saques de alimentos 
realizadas pela população 
faminta. 0 chefe do divisão 
chinesa explicou qual é o 
objetivo da "ajuda humani¬ 
tária": "a ação mais impor¬ 
tante é treinar a polícia local". 




PAPO FURADO 

0 governo justificou o au¬ 
mento da meta do superávit 
primário desse ano com uma 
velha desculpa: quanto mais 
se paga menos se deve. Mas 
a mentira do governo tem 
pernas curtas e desaba frente 
aos números reais do endi¬ 
vidamento. Levantamentos 
feitos pelo Fórum Brasil do 


Orçamento mostram que 
apesar de acumular RS 66 
bilhões com o superávit em 
2003, a dívida do setor pú¬ 
blico (divida externa e inter¬ 
na, menos créditos que o go¬ 
verno tem a receber) aumen¬ 
tou de 55,5% do PIB em de¬ 
zembro de 2002 para 58,2% 
em dezembro de 2003. 


AÇUESEFAZ 

A maioria dos deputados fede¬ 
rais e senadores que disputa¬ 
ram as eleições foi reprovada. 
Dos 87 parlamentares candi¬ 
datos a prefeito ou a vice-pre- 
feito, 58 já estão fora da 
disputa. Outros 18 ainda 
podem ser eleitos. Dos 30 que 
disputaram capitais, nenhum 
venceu no primeiro turno. 


OS " ELEITOS • 

0 empresário Valter Rocha, 
eleito vice-prefeito na chapo de 
Zeca Dirceu (filho de José Dir- 
ceu), em Cruzeiro d Oeste (PR), 
ganhou da Prefeitura da 
cidade, em 2001, a cessão por 
20 anos de sete armazéns do 
extinto Instituto Brasileiro do 
Café, no valor de RS 190 mil. 
As explicações para a doação 
até agora são muito obscuras. 
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Vertical: Personagem que completa 
40 anos. De uma aclamada série de 
tirinhas criadas pelo cortunista Quino. 



RESPOSTAS DA 
EDIÇÃO ANTERIOR 

1 - Rio. 2 - Hendrix. 3 - Ialto. 4 - Welles. 5 - Marat 
6 - Transgénicos. 7 - Dadó. 8 - Alca. 9 - Piaget. 

10 - Mussolini. 11 - Gagarin. 12 - Varsóvia. 13 - Blues. 


CARTAS 

0LÂ, AMIGOS! 

Acabo de concluir a leitura do edição 193 do Opinião 
Socialista, de longe o melhor jornal em circulação no Brasil 
atualmente! A explanação correta e precisa do ponto de vista 
dos trabalhadores acerca do que está acontecendo na política 
e na economia (ou na política econômica) é seu ponto forte. 
Traz um vento forte a esta aridez em que vivemos. Parabéns! 

Dito isto, tenho uma modestíssimo sugestão a fazer, a partir 
do texto irrepreensível da não menos Cecília Toledo sobre John 
Reed. 0 livro Dez Dias que Abalaram o Mundo é obrigatório. 
Há um outro trabalho e personagem obrigatórios, aos quais 
os amigos poderiam dedicar um texto, a densa análise da 
realidade brasileira feito no inicio da República pelo jornalista, 
engenheiro e escritor Euclides da Cunha: 0s Sertões. 

Existe um ensaio pioneiro no Brasil sobre o socialismo de 
sua autoria intitulado "Um Velho Problema", que digitei 
(com a devida autorização da família do escritor) e está em 
www.euclidesdacunha.org/contrastes.htm 

No ponto de um trabalhinho que fiz sobre a ”Semana 
Euclidiana*, um movimento de massas aqui na Região, 
menciono a circunstância de ele ter sido o primeiro 
correspondente de guerra de nossa história, comissionado 
que foi pelo jornal 0 Estado de S. Paulo, em 1898, para ir 
até Canudos e ver in loco o que estava acontecendo. (...) 

Saudações Revolucionárias, 

LÁZARO CURVÊ10 CHAVES, Sociólogo e professor, 
mantenedor da página www.culturabrasil.org 


A greve dos bancários está muito forte, e o PSTU tem 
participação decisiva no sucesso do movimento. Parabéns. 

Acho que há que se insistir no argumento que os banqueiros 
estão ganhando muito, ou seja, não há falta de dinheiro 
para pagar os aumentos. Além disso, o atendimento ao 
público tem piorado a cada dia. 

De quebra, o aumento da SELIC vai render milhões a 
mais para os bancos, o que é mais do que suficiente para 
pagar os aumentos salariais. 

Grato, 

PAULO C. DE SOUZA, por e-mail 
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E AGORA. JOSÉT 


■V xistem duas mensagens 
opostas no ar A phmetra é 
da democracia burguesa, do 
governo, da grande imprensa, dos 
partidos majohtános. confie em al¬ 
gum dos candidatos que vào dispu¬ 
tar o segundo tumo. vote ne/e e es¬ 
pere paoentemente até que. uma vez 
ei eito. eie mude a sua vida 

A segunda é a dos grevistas. Ao 
mvés de esperar que o governo me¬ 
lhore sua vida. vamos à luta por me¬ 
lhores salànos. É o momento para re¬ 
cuperar as perdas sal ah ais de todos 
estes anos. Existe uma nova 
efervescência no movimento sindical, 
com a preparação de novas categon- 
as para a luta. 

Nós estamos de acordo com esta 
segunda mensagem. É a hora dos tra¬ 
balhadores entrarem em cena. com 
metalúrgicos, químicos, e outras ca- 
tegohas Os petroleiros Jà começaram 
a sua greve. Para que isso se dê. é 
necessáho iutar contra a direção go- 
vernista da CUTe seus dihgentes sin¬ 
dicais. que vào tentar evitar novas gre¬ 
ves como a de bancàhos 

Queremos também agregar uma 
terceira mensagem não concorde em 
votar no "menos pior neste segundo 
tumo. Vote nulo 



Em que a vida vai mudar com a 
eleição deste ou daquele representan¬ 
te do governo ou da oposição burgue¬ 
sa? Eles defendem a mesma política 
econômica Prestem atenção ao exem- 


A FESTA DA 
democracia 
burguesa acabou 
em seu primeiro 
turno. O PT e o PSDB 
se fortaleceram. 


p/o da greve oancàha. de como o go¬ 
verno. o PSDB e o PPL estão juntos, ao 
lado dos banqueiros contra os ban¬ 
càhos 

As massas estão sendo engana¬ 
das outra vez. e esperam uma vida 
melhor com seus candidatos favori¬ 
tos eleitos Mais uma vez vào se sur¬ 
preender a situação vai piorar com 
as reformas neoliberais Trabalhista. 
Universitária e Judiciária que o gover¬ 
no está preparando. comaAica. que 
será acelerada 

Tire suaspróphas conclusões, para 
que votar em quem vai se utilizar de 
seu voto para fortalecer o ataque con¬ 
tra os trabalhadores e a juventude? 

Vote 16 outra vez. vote nulo! 


FALA ZE MARIA 




José Maria 
de Almeida, 
o Zé Maria, é 
Presidente 
Nacional 
do PSTUe 
coordenador 
da Conlutas 


secretàho de Estado norte-amehca- 
no. Co/in PoweH, desembarcou no dia 
a no Brasil para "estreitar os /aços" 
entre os governos Lula e Bush 

Co/ln PoweH é um dos phnapais carnicei¬ 
ros do governo norte-amencano Sua ficha 
suja de crimes prestados ao imperialismo é 
bastante longa PoweH foi o chefe militar da 
primeira guerra do Iraque, promovida por 
"Bush pare. logo depois que se tornou um 
dos principais homens do governo de "Bush 
fiiho". esteve na Unha de frente das ocupa¬ 
ções militares no Afeganistão e no iraque Sua 
visita ao Brasil tem um conteúdo muito dano: 
ganhar apoio do governo Lula para continuar 
promovendo as guerras coloniais peio mun¬ 
do e ampliar o saque sobre aAméhca Latina, 
por meio da implementação de acordos de 
livre-comércio. comoodaAica 

Ao chegar ao Brasil. PoweH mostrou o thste 
pape! que o Brasil ocupa nessa históha. V Bra¬ 
sil está desempenhando um papel mais signi¬ 
ficativo no sentido continental e em todo o ce- 
nàno internacional (J está de¬ 
sempenhando uma lideran¬ 
ça mais importante no conti¬ 
nente e o que faz no Haiti pro¬ 
va isto", declarou, em 
i alusão ao fato de o Bra- 
L sil comandar um contrn- 
^ gentejpi/itarde 2 500 
soldados 
que ocu- 
1 pam o Haiti Eleam- 
> chanceler Celso A morim reiterou a impor- 



Uma visita mais 
do que indesejada 


tânoa da manutenção da ocupação militar, 
phnopa/mente neste momento em que es¬ 
touram conflitos armados no país canbenho. 
indicando que o Brasil está caminhando para 
um pântano 

PoweH amda elogiou o governo Lula por ter 
defendido a legitimidade do plebiscito golpista 
para expulsar Hugo Chá vez da Presidência da 
Venezuela e de sua atuação ativa para "garan¬ 
tir as estruturas democráticas na Bolívia". du¬ 
rante a revolução que abalou esse pais. 

Por fazer o serviço sujo ao imperialismo 
"garantindo a estabilidade regional", leia-se 
contendo revoluções populares e promoven¬ 
do ocupações pró-impehalistas. o secretàho 
declarou que o governo Lula poderá ser re¬ 
compensado com um assento no Conselho 
de Segurança da ONU 

Como se não bastasse. PoweH exige do 
governo Lula uma inspeção da usina nuclear 
de Resende, lançando suspeitas de que o país 
esteja fabhcando armas nucleares Tais ab¬ 
surdos foram os pretextos utilizados pelos 
EUA para destruir o Iraque, mas aqui no Brasil 
o objetivo ê outro apropnar-se da pouca au¬ 
tonomia tecnológica desenvolvida pelos cien¬ 
tistas do país nessa área 

CoHn PoweH é um dos senhores da guerra 
do impehalismo e suas visitas são para semear 
a recotonizaçào no planeta. Por isso desper¬ 
tam o repúdio e o ódio da maioha da popula¬ 
ção dos países por ele visitados Enquanto 
cresce a aversão ao imperialismo em todo o 
mundo, aqui no Brasil senhores da guerra são 
recebidos com tapetes vermelhos. 
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O LAMENTÁVEL PAPEL 
DA OAB NA GREVE DO 
JUDICIÁRIO PAULISTA 


PUNIÇÃO AOS 
ASSASSINOS 
DE GILDO 
ROCHA 


FOTOS ALEXANDRE LEME 



Faixa na sede da OAB. contra a greve do Judiciário 


ENTIDADE mancha 
a sua história ao 
se aliar a empresários 
para atacar os 
trabalhadores 


ASDRÜBAL BARBOSA 

de Sào Paulo 

A Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) é uma insti¬ 
tuição do Estado burguês, re¬ 
gulamentada pela Lei federal 
8.906 de 1994, portanto é 
uma instituição do chamado 
Estado Democrático de Direito. 

Nada tem a ver com um 
sindicato que defenda os in¬ 
teresses de uma classe ou até 
mesmo com uma organização 
policlassista, que tenha uma 
estrutura independente e au¬ 
tônoma do Estado. 

O seu estatuto regulamen¬ 
ta que uma de suas atribuições 
é “ defender a Constituição, a 
ordem jurídica do Estado De¬ 
mocrático de Direito, os direi¬ 
tos humanos, a justiça social , 
e pugnar pela boa aplicação das 
leis, pela rápida administração 
da Justiça e pelo aperfeiçoa¬ 
mento da cultura e das insti¬ 
tuições jurídicas ”. 

E importante destacar isso, 
por que há muita gente que 
pensa que a OAB seria um sin¬ 
dicato dos advogados, ou uma 
organização formada para es¬ 
tar ao lado das lutas sociais, 
e em defesa dos setores mais 
explorados da sociedade. 

Tanto é assim que, após a 
Revolução Bolchevique de 
1917, os Soviets suprimiram 
a profissão da Advocacia, e, 
conseqüentemente, as Ordens 
dos Advogados e Associações. 

O jurista bolchevique Piotr 
Stutchka, no apêndice de seu 
livro “Treze anos de luta pela 
teoria do Direito revolucionária 
marxista”, revela que no perío¬ 
do posterior à Revolução de 
Outubro, os profissionais libe¬ 
rais do Direito revelaram-se, 
quase sem exceção, inimigos do 
processo revolucionário. 

Dito isso, não pode nos 
surpreender a lamentável pos¬ 
tura política da OAB/Seção 
São Paulo, diante da greve dos 
trabalhadores do Judiciário, 
onde a entidade cumpriu um 
papel de fura-greve e de agen- 
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te provocadora contra uma 
luta da classe trabalhadora. 

A OAB NÂO FALA EM NOME 
DE TODOS OS ADVOGADOS 

Não se pode negar que essa 
instituição do Estado em ou¬ 
tras conjunturas e com outras 
direções cumpriu um papel 
progressista na sociedade. 


Por exemplo, no final da 
ditadura militar, a população 
viu com alegria quando a Or¬ 
dem se posicionou em defesa 
da democracia, contra o arbí¬ 
trio, as perseguições políticas, 
a tortura e as prisões ilegais, 
e alguns de seus dirigentes 
estiveram presentes nas ma¬ 
nifestações pelas Diretas-Já. 


Ou, ainda, no Fora Collor , 
quando alguns de seus qua¬ 
dros ajudaram a redigir o 
impeachment do presidente 
Fernando Collor de Mello e en¬ 
grossaram os atos de rua. 

Uma postura absolutamen¬ 
te distinta da que foi tomada 
na atual greve do Judiciário, 
em que a administração de 
D’urso, que é ligada aos escri¬ 
tórios advocatícios empresa¬ 
riais e às universidades priva¬ 
das, como a UniFMU (Centro 
Universitário das Faculdades 
Metropolitanas Unidas), man¬ 
chou a história dessa entida¬ 
de entrando com uma ação na 
Justiça contra a greve dos tra¬ 
balhadores e convocando um 
ato, na sede da OAB, também 
contra a greve. 

Unindo-se aos setores mais 
à direita da sociedade, como 
os presidentes da Associação 
Comercial de São Paulo, da 
Federação Brasileira dos Ban¬ 
cos (Febraban) e o recém-elei¬ 
to presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, a postura da Ordem foi 
uma atitude reacionária típi¬ 
ca, organizando esses setores 
da sociedade para atacar os 
movimentos sociais. 

Com certeza, se não hou¬ 
vesse uma atuação enérgica 
dos servidores do Judiciário 
que foram a esse ato para 
repudiá-lo, no dia seguinte a 
OAB estaria organizando gru¬ 
pos para furar a greve, com a 
ajuda da polícia. Uma atitu¬ 
de condenável para uma ins¬ 
tituição que teve um passado 
ligado às lutas democráticas. 

Os advogados progressis¬ 
tas que estão presentes nas 
lutas sociais haviam se organi¬ 
zado em outra chapa nas últi¬ 
mas eleições da OAB, contra 
a atual direção, e hoje se orga¬ 
nizam em torno do Sindicato 
dos Advogados do Estado de 
São Paulo, que mesmo após 
algumas dúvidas, e com algu¬ 
mas hesitações, se posicionou 
a favor da greve, prestando 
solidariedade. Da mesma for¬ 
ma, está na vanguarda da luta 
contra a Alca e presente nas 
lutas dos movimentos dos tra¬ 
balhadores e seus sindicatos, 
dos sem-terra e dos sem-teto. 

Felizmente, a direção da 
OAB/Seçáo SP não fala em 
nome de todos os advogados 
do estado. 


DA REDAÇÃO 

No dia 6 de outubro de 
2001. o companheiro Giido 
Rocha, militante do PSTU e 
diretor do Sindicato dos Ser¬ 
vidores do Distrito Federai, foi 
assassinado peia Policia Civil 
quando realizava uma ativi¬ 
dade que visava construir 
uma paralisação dos garis. 

Tratava-se de uma ativi¬ 
dade votada e deliberada 
pelo comando de grave de 
sua categoria. Giido estava 
em companhia de outros 
companheiros da categoria. 
furando sacos de iixo na ma¬ 
drugada. para assim dificul¬ 
tar a açào dos fura-greves 
no dia seguinte. 

No entanto. GUdo foi 
barrado por policiais civis do 
governador Roriz (PMDB), 
que ao invés de estarem 
cumprindo suas atribuições, 
dedicavam-se a reprimir o 
movimento e as ações da ca¬ 
tegoria . Os policiais renderam 
os sindicalistas, perseguiram 
Giido e descarregaram suas 
armas contra e/e. Atingido por 
tiros nas costas. GUdo caiu 
sem vida ao chào 



Depois de terem assassi¬ 
nado Giido. os policiais o calu¬ 
niaram. forjando o depoi¬ 
mento de uma testemunha e 
colocando uma arma no seu 
carro junto com um cigarro de 
maconha Ao estilo de policiais 
corruptos e assassinos, inven¬ 
taram uma versão de que 
Giido tinha utilizado drogas e 
resistiu à prisão. 

Mas os exames de resí¬ 
duo gráfico e os laudos de¬ 
monstraram as mentiras 
dos policiais. Giido não ati¬ 
rou e tampouco tinha usa¬ 
do drogas, como bem de¬ 
monstrou o exame de sa/iva 
realizado ne/e. 

Com a farsa desmonta¬ 
da. o inquérito Policial foi 
concluído e os policiais foram 
indiciados peio Ministério Pú¬ 
blico. A lembrança de Giido 
está presente na iuta dos 
trabalhadores. Seus assassi¬ 
nos devem receber uma pu¬ 
nição exemplar 



Servidores do Judiciário e bancários, dinheiro para os advogados 

































FURACÕES 


MEIO AMBIENTE 


QUEM SEMEIA VENTO 
COLHE TEMPESTADE 


FURACÕES podem 
estar relacionados ao 
aquecimento da Terra 


JEFBRSON CHOMA da redação 

O ciclo de furacões que de¬ 
vastou e ocasionou inúmeras 
mortes no Sul dos EUA e no 
Caribe - como os furacões Ivan 
e Jeanne - podem estar dire¬ 
tamente relacionados ao aque¬ 
cimento global, causado pela 
enorme emissão de poluentes 
no planeta. 

A atribuição é feita por inú¬ 
meros especialistas no assun¬ 
to. James McCarthy, professor 
de Oceanografia em Harvard, 
nos Estados Unidos, alerta 
que furacões como o Ivan po¬ 
dem ser apenas o começo de 
uma série de devastadores fe¬ 
nômenos climáticos relaciona¬ 
dos ao aquecimento global. 
"Devemos esperar mais fura¬ 
cões tropicais e ciclones na 
medida em que a Terra vá se 
aquecendo ”, diz o cientista. 

A opinião de McCarthy é 
compartilhada pelos estudio¬ 
sos do clima, reunidos no Pai¬ 
nel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas (IPCC) 
da ONU. Para eles, o ciclo de 
furacões, cada vez mais forte, 
aparecendo em um curto espa¬ 
ço de tempo, confirma essa 
tese. O estado norte-america¬ 
no da Flórida, por exemplo, em 
pouco mais de um mês, foi 
atingido por três furacões 
( Charles , Francês e, agora, o de¬ 


vastador Ivan ), causando mor¬ 
tes e prejuízos astronômicos. 

O dióxido de carbono libe¬ 
rado na atmosfera, resultado 
da queima de combustíveis 
fósseis (gás, carvão, petróleo 
e seus derivados), funciona 
como um cobertor, impedindo 
que a energia solar na atmos¬ 
fera se dissipe no espaço. Esse 
fenômeno é conhecido como 
efeito estufa. O resultado é que 
essa energia eleva também a 
temperatura dos oceanos, 
“criando condições favoráveis 
para a formação de furacões 
cada vez mais fortes ”, afir 
ma o funcionário do 
Centro Nacional 
de Investigações 
Atmosféricas . 
dos EUA, Ke-JB 
vin Trenberth, 

AQUECIMENTO^ 

GLOBAL 

Livre de j 
previsões apo¬ 
calípticas, o fa-1 
to é que o plane- ^ 
ta está se aque-^ 
cendo rapidamente 
e o nível dos oceanos 
está subindo. Desde o 
seu surgimento, a Ter¬ 
ra sempre passou por 
constantes mudanças 
climáticas causadas 
por fenômenos natu¬ 
rais. Mas, a partir da 
Revolução Industrial, 
a realidade começou a 
mudar. A emissão de 
gases poluentes au¬ 


mentou a temperatura de gran¬ 
des centros urbanos, onde ha¬ 
via grandes concentrações de 
fábricas e indústrias. Com o 
desenvolvimento desordena¬ 
do e irregular próprio do ca¬ 
pitalismo e com a proliferação 
do uso de combustíveis fós¬ 
seis, como fonte privilegiada 
de energia, as alterações cli¬ 
máticas começaram a ser sen¬ 
tidas não somente nas cida¬ 
des, mas também em regiões 
inteiras e, hoje em dia, em 
todo o planeta. Nos últimos 
100 anos, a temperatura da 
.Terra se ele¬ 
vou em 



seis graus centígrados, confor¬ 
me estudo de 2001, do IPCC. 
Isso faz com que os padrões 
climáticos se tornem cada vez 
mais imprevisíveis. 

São vários os fatores apon¬ 
tados por cientistas que pro¬ 
vocam essas mudanças climá¬ 
ticas, como o efeito estufa, bu¬ 
raco na camada de ozônio, 
poluição atmosférica e aumen¬ 
to na produção de gás carbô¬ 
nico. Todos originados pelo 
aumento da poluição e res¬ 
ponsáveis pelo aumento da 
temperatura nos oceanos e o 
derretimento das geleiras. O 
fenômeno do derretimento das 
geleiras (concentradas princi¬ 
palmente nos pólos Sul e Nor¬ 
te do planeta) é o mais preo¬ 
cupante com relação ao nível 


A EMISSÃO 
DE GASES 
POLUENTES E 
OS FURACÕES 


1 . As indústrias nos países 
ricos poluem o atmosfera. Só 
os EUA sõo responsáveis pela 
emissão de 25% dos gases 
poluentes do mundo. 

2 . 0 aumento das emissões 
dos gases poluentes , como o 
dióxido de carbono, retém o 
calor, impedindo sua dissipa¬ 
ção e criando o efeito estufa. 

3 . 0 efeito estufa aquece os 
oceanos, o que faz com que 
os furacões sejam cada vez 
mais fortes e constantes. 


dos oceanos. Principalmente, 
no continente Antárctico, com 
90% do gelo de todo o globo. 
Segundo o IPCC, se todo esse 
gelo se derreter, o nível do mar 
subirá em até 60 metros. Uma 
tragédia de grandes propor¬ 
ções para a humanidade. 

PAÍSES RICOS POLUEM MAIS 

Os países imperialistas são 
os que mais poluem a atmos¬ 
fera. Nos últimos anos, a des¬ 
peito de todas campanhas or¬ 
ganizadas por ambientalistas, 
esses países aumentaram as 
emissões de gases responsá¬ 
veis pelo aquecimento global. 

Sozinhos, os EUA foram 
responsáveis por 25% da emis¬ 
são desses gases. A maior eco¬ 
nomia capitalista do mundo 
não aceita nem cumprir as me¬ 
tas do fracassado Protocolo de 
Kyoto (bem rebaixadas, diga- 
se de passagem) que estabelece 
a redução média de 5,2% dos 
gases que provocam o aqueci¬ 
mento até 2050. O resultado, 
de acordo com estudo da ONU, 
é o um aumento da emissão 
dos gases-estufa de 10,3% nos 
EUA, entre 1990 e 1999. 

O aquecimento global e o 
fracasso de projetos de refor¬ 
mas ambientais (como o de 
Kyoto), demonstram que pre¬ 
servação ambiental e capita¬ 
lismo não são compatíveis. 
Este último é responsável pe¬ 
los maiores danos ambientais 
da história e a sua manuten¬ 
ção pode condenar a humani¬ 
dade a um futuro sombrio. 


Haiti: terra arrasada 



Soldado argentino vigia fila para distribuição de ajuda humanitária 


CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Nos dias 18 e 19 de se¬ 
tembro, o furacão Jeanne 
arrasou o Haiti, deixando 
cerca de 1.500 mortos e 
900 desaparecidos, segun¬ 
do estimativas da ONU. 
Gonaives, a 110 km de Por¬ 
to Príncipe, foi a mais atin¬ 
gida. A cidade ficou total¬ 
mente inundada e coberta 
de lama. Não há comida 
nem água potável, os ca¬ 
dáveres apodrecem a céu 
aberto, os feridos não re¬ 
cebem atendimento médi¬ 
co e as doenças como diar¬ 
réia, gangrenas e infecções 
se generalizam. 


A população trava uma 
luta desesperada para sobre¬ 
viver. A ajuda humanitária da 
ONU não é suficiente. Para 
poder comer ao menos uma 
vez por dia as pessoas são 
obrigados a saquear os pou¬ 
cos lugares onde ainda resta 
alguma comida. Ao invés de 
enviar mais alimentos, médi¬ 
cos e remédios, a ONU critica 
a população por “roubar” co¬ 
mida. E os soldados brasilei¬ 
ros enviados por Lula estão 
fazendo o trabalho sujo, aju¬ 
dando a reprimir os saques e 
colaborando, assim, para que 
as pessoas morram de fome. 

Quando os furacões atin¬ 
gem os países mais pobres, 


como o Haiti, provocam estra¬ 
gos ainda maiores, pela falta 
de assistência à população.. 
No sul dos EUA, área também 
bastante atingida por fura¬ 
cões, a história é outra. Como 
é um país mais rico, lá os de¬ 
sastres naturais não causam 
a mesma devastação. O fura¬ 
cão Ivan, por exemplo, apesar 
de ser mais forte que o Jeanne 
vitimou cerca de 30 pessoas. 

O tamanho da desgraça no 
Haiti tem de ser atribuído aos 
sucessivos governos que admi¬ 
nistraram o país e à política 
do imperialismo. Esses são os 
verdadeiros saqueadores do 
pouco que resta no território 
haitiano, e não os pobres mise¬ 


ráveis que lutam por comida. 

Os trabalhadores de todo o 
mundo precisam solidarizar- 
se com o povo haitiano que. 


com sua luta, é o único que 
poderá tomar as rédeas do 
país para resgatar sua so¬ 
berania e vencer a fome. 


5 


DE 07 A 13 DE OUTUBRO DE 2004 




























NACIONAL I bicões 



O GOVERNO GANHA O PRIMEIRO TURNO... E OS TRABALHADORES PERDEM 


EDUARDO ALMEIDA, c/a redação 

As eleições são uma farsa 
e estas que ocorreram vão fi¬ 
car na lembrança como uma 
das maiores de todas. O PT 
se apoiou na campanha da 
mídia sobre o crescimento eco¬ 
nômico para obter uma vitó¬ 
ria eleitoral. 

E é necessário reconhecer 
que conseguiu, saindo vence¬ 
dor do primeiro turno. Teve o 
maior numero de votos (16,3 
milhões), quando nas últimas 
eleições municipais foi o quar¬ 
to partido (11,9 milhões). Ele¬ 
geu 400 prefeitos (187 em 
2000) no primeiro turno, in¬ 
cluindo os de seis capitais, e 
está em mais 24 disputas no 
segundo turno 
(com 
nove 
capi¬ 
tais). Ele¬ 
geu também 
cerca de 5.000 
vereadores, o dobro 
das últimas eleições. 

O PT é uma máquina 
eleitoral apoiada em seto¬ 
res importantes da burguesia 
e na utilização escandalosa e 
muito eficiente do aparato de 
Estado. Tem quadros saídos 
do movimento de massas e 
está muito bem organizado. 
Fez uma campanha riquíssi¬ 
ma, com mais dinheiro e or¬ 
ganização que os partidos da 
burguesia. Sai da campanha 
com uma base superior em 
aparato para as eleições de 
2006, seu objetivo principal. 

No entanto, o PT pode ter 
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JUSTIÇA 

eleitoral 



uma derrota importante no 
Estado de São Paulo, o mais 
importante do país. Já perdeu 
Campinas e Ribeirão Preto, e 
pode perder a capital no se¬ 
gundo turno. O balanço final 
das eleições só poderá ser fei¬ 
to após esses resultados. 

DIREITA SAI FORTALECIDA 

O PSDB sai desse primeiro 
turno também fortalecido 
como o partido da oposição de 
direita. Foi o segundo partido 
mais votado, com 
15,7 milhões de vo¬ 
tos, e conquistou 861 
prefeituras. Com a pos¬ 
sibilidade muito concreta 
de ganhar as eleições em 
São Paulo, a cidade 
mais importante do 


país, terá um balanço muito 
positivo das eleições. Mais 
ainda, a dobradinha PSDB- 
PFL, com Cesar Maia no Rio, 
terá assim as prefeituras das 
duas principais capitais. 

Nas eleições, o PT e o PSDB 
se fortaleceram, enquanto 
PMDB e PFL se enfraqueceram. 

Mas são os trabalhadores 
que perdem, por manterem 
suas ilusões no PT e na oposi¬ 
ção de direita. Acontece que a 
expectativa de melhoria de vi¬ 
da das massas com 
o crescimento eco¬ 
nômico não vai se 
concretizar. O mo¬ 
delo neoliberal, mes¬ 
mo em fases de cresci¬ 
mento econômico, não me¬ 
lhora qualitativamente o em- 



CABINA DE 
VOTAÇÃOm 

prego e mantém o arrocho 
salarial. A campanha de mídia 
sobre o crescimento se trans¬ 
formará em nova frustração. 

Da mesma forma, a espe¬ 
rança gerada pelas promessas 
de educação e saúde dos can¬ 
didatos do PT e da oposição 
de direita vai se chocar com a 
dívida dos municípios e a ele¬ 
vação <do superávit fiscal pelo 
governo, de 4,25% para 4,5%. 
Isso significa mais cortes nas 
verbas sociais e arrocho. 

Nada disso foi debatido na 
campanha, a não ser no pou¬ 
quíssimo tempo do PSTU. Foi 
uma eleição completamente 
despolitizada, em que os can¬ 
didatos diziam exatamente o 
que os marqueteiros indicavam 
que as pessoas queriam ouvir. 


NO MEIO DO CAMINHO. TINHA UMA GREVE 


BANCÁRIOS atropelam direção e vão à luta 
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A democracia burguesa 
funcionou mais uma vez: 
com a aparência democrá¬ 
tica. peio voto. a burgue¬ 
sia conseguiu o que que¬ 
ria. Saem fortalecidos os 
candidatos dos partidos 
apoiados pelos donos do 
capitai. As grandes empre¬ 
sas financiaram estas cam¬ 
panhas e agora vào se be¬ 
neficiar da vitória de seus 
candidatos, para seguir im¬ 
pondo um modeio econô¬ 
mico a serviço do FMi e dos 
banqueiros. 

Mas há um contraponto 
nestas eleições. A onda de 
greves puxada pe/os bancá¬ 
rios nào estava no figurino 


do PT e da oposição de direi- 
' ta. 0 ditado em voga da de¬ 
mocracia burguesa é "Não 
lute, vote". 0u seja. e/es que¬ 
rem de todas as maneiras 
desviar as expectativas de 
mudança das massas para as 
eleições, isso já nào funcio¬ 
na. Contra os partidos majo¬ 
ritários. contra a direção da 
CUT e dos sindicatos, a greve 
bancária explodiu em gran¬ 
des rebeliões de base. Quan¬ 
do fechávamos esta edição, 
a greve petroleira começava, 
também contra a direção da 
CUT e dos sindicatos. Nem 
tudo são fiores para a demo¬ 
cracia. A farsa teve um con¬ 
traponto muito importante. 



Protesto de bancários 


«tt 

em Brasília 


DEPOIS DAS ELEIÇÕES. UM PACOTE DE 
MEDIDAS CONTRA OS TRABALHADORES 


REFORMAS E ALCA 
serão aceleradas 
após as eleições 

O Financial Times , jornal 
inglês ligado ao grandes ban¬ 
cos, noticia assim os resulta¬ 
dos das eleições no Brasil: “O 
presidente e a sua política eco¬ 
nômica ortodoxa , que levou à 
recuperação econômica deste 
ano com certeza deverão se be¬ 
neficiar dos resultados” . Mais 
adiante, o bem informado jor¬ 
nal diz que esta vitória do PT 
facilitará a reforma Trabalhis¬ 
ta, que flexibilizará os direi¬ 
tos dos trabalhadores. 

Trata-se de uma verdade, 
escondida com as promessas 
de candidatos do PT ou da 
oposição burguesa. O governo, 
em acordo com a oposição de 
direita, está preparando para 
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depois das eleições um verda¬ 
deiro pacote de maldades con¬ 
tra os trabalhadores. 

Basta enumerar os projetos 
pós-eleitorais do governo para 
perceber a dimensão do que 
estamos afirmando. 

Logo após as eleições dos 
EUA e do segundo turno no 
Brasil, as negociações da Alca 
serão aceleradas. Apesar das 
diferenças entre o governo bra¬ 


sileiro e o norte-americano so¬ 
bre temas menores, existe um 
grande acordo em garantir a 
Alca. Os adiamentos sucessi¬ 
vos tinham menos a ver com 
essas diferenças e mais com 
as eleições dos EUA, pelo fato 
da Alca ser lá, também, im¬ 
popular. Depois das eleições, 
o próprio chanceler brasileiro 
Celso Amorim já admitiu que 
as negociações serão retoma¬ 
das com força. 

O governo já tem pronta a 
proposta de reforma Sindical 
e acordo com as direções da 
CUT e do Força Sindical em 
impulsionar a reforma Traba¬ 
lhista. Neste fim de ano, ou 
no máximo do começo de 
2005, o governo estará envi¬ 
ando seu projeto ao Congres¬ 
so, que vai atacar o direito de 
férias e o 13° salário. 

O governo, no meio das elei¬ 


ções, iniciou a reforma Uni¬ 
versitária, com a medida pro¬ 
visória que estabelece o Prouni, 
o financiamento público das 
escolas particulares. Em no¬ 
vembro, o Senado votará a re¬ 
forma do Judiciário, que vai 
estabelecer a chamada “súmu¬ 
la vinculante”, que impõe as 
decisões do Supremo Tribunal 
Federal (no qual o governo tem 
maioria) a todo o Judiciário, 
acabando com a iniciativa dos 
juízes de primeira instância. A 
reforma também vai autorizar 
a possibilidade de que um 
fórum privado estrangeiro se 
sobreponha à Justiça nacional, 
em preparação para a Alca. 

Além disso, o governo Lula 
adiou para depois das eleições 
o aumento da gasolina, que já 
está definido. Como se vê, 
tudo muito diferente das pro¬ 
messas de Duda Mendonça... 


PSTU: UMA CAMPANHA A SERVIÇO DAS LUTAS 


O PSTU colocou sua 
campanha a serviço das gre¬ 
ves que sacudiram o país. 
Nós nos orgulhamos de ter 
utilizado o pouco tempo na 
TV para divulgar, entre ou¬ 
tras, a greve bancária. 

Dirceu Travesso foto), 
candidato a prefeito em São 
Paulo e dirigente da Oposi¬ 
ção Bancária, foi quem de¬ 
fendeu a greve, contra a ten¬ 
tativa de acordo da direção 
do sindicato com banquei¬ 
ros. Depois, foi preso três 
vezes na greve. Cyro Garcia, 
candidato a vereador no Rio 
e líder da Oposição, propôs 
a greve bancária contra a di¬ 
reção do sindicato. 

Luís Carlos Prates, o 
Mancha, candidato a prefei¬ 
to de São José dos Campos 
(SP), foi também a direção da 
greve de um dia da General 
Motors, que levou à vitória 
da campanha salarial. 

Joinville Frota, presiden¬ 
te do Sindicato dos Moto¬ 
ristas e candidato a prefei¬ 
to de Macapá, dirigiu a gre¬ 
ve de um dia de sua catego¬ 
ria no primeiro semestre. 

Atenágoras, presidente 
licenciado do Sindicato dos 
Trabalhadores da Constru¬ 
ção Civil de Belém (PA), di¬ 
rigiu a heróica greve de 15 
dias, em plena campanha. 


m 




Esses são alguns dos inú¬ 
meros exemplos de nossa cam¬ 
panha eleitoral a serviço das 
lutas. Em todo o país isto se 
repetiu. Enquanto os outros 
candidatos e partidos se in¬ 
teressavam em ganhar votos, 
nós dedicamos todas as nos¬ 
sas forças às greves, a garan¬ 
tir os piquetes e passeatas. 

Isso é uma característica 
deste partido de lutas. Faze¬ 
mos isso porque achamos sin- 
cefamente que as eleições não 
resolvem nada, que só a luta 
muda a vida. Para nós, um 
partido revolucionário, as lu¬ 
tas diretas dos trabalhadores 
e da juventude são os elemen¬ 
tos centrais. A ocupação de 
espaços como a eleição de um 
parlamentar, ainda que im¬ 
portante, só pode servir para 
reforçar isto que é central. 

As eleições serviram tam¬ 
bém para discutirmos com os 
trabalhadores como o gover¬ 
no Lula e a oposição de direi¬ 
ta são farinha do mesmo saco, 
e têm as mesmas propostas 
neoliberais. Denunciamos a 
Alca e o FMI e utilizamos nos¬ 
sos panfletos e programas na 
TV para alertar que todas as 
promessas dos partidos são 
pura mentira, se não houver 
ruptura com o imperialismo. 

Tivemos pouquíssimo tem¬ 
po de TV, em geral menos de 



10% do que o dos partidos 
majoritários. E esse tempo foi 
cassado pela Justiça burgue¬ 
sa, por candidatos incomoda¬ 
dos com nossas verdades. So¬ 
fremos mais de 100 proces¬ 
sos por nossa posição inde¬ 
pendente. Fomos excluídos 
dos debates da TV na maio¬ 
ria das cidades, completan¬ 
do o isolamento na mídia. 

Fizemos toda a campanha 
com recursos dos próprios 
trabalhadores e jovens. Não 
temos e não queremos dinhei¬ 
ro da burguesia, que signifi¬ 
ca mais possibilidades eleito¬ 
rais, mas também “rabo pre¬ 
so” com a classe dominante. 

Tivemos 183.562 votos 
para prefeito, quase o dobro 
do que tivemos em 2000 
(93.387) e o triplo de 1996 
(63.599). O critério com que 
avaliamos a campanha não é 
centralmente o número de vo¬ 
tos, mas o papel político cum¬ 


prido. 

Mas esses votos são 
motivo de orgulho, apesar 
de não termos eleito ne¬ 
nhum vereador nas maio¬ 
res cidades. Tivemos can¬ 
didaturas como a de Cyro 
Garcia, que teve 16.122 
votos, sendo o 50° candi¬ 
dato mais votado. A Câ¬ 
mara do Rio de Janeiro 
tem 50 vereadores, mas a 
democracia burguesa fun¬ 
ciona com mais uma regra 
antidemocrática, a do 
coeficiente eleitoral, que 
nos exigia 65 mil votos 
para eleger. Para se ter 
uma idéia, dez candidatos 
se elegeram com menos 
votos que Cyro. 

O mesmo ocorreu com 
nosso candidato Júlio Flo¬ 
res em Porto Alegre. Júlio 
teve 5.610 votos, e foi o 
30 ü vereador mais votado 
para as 36 vagas da Câ¬ 
mara. Mas foi excluído 
pelo coeficiente eleitoral. 

Tivemos ainda bons re¬ 
sultados eleitorais em 
Belo Horizonte, Aracaju, 
Macapá, São Luís, e em 
cidades operárias como 
São José dos Campos (SP) 
e Volta Redonda (RJ). 
Mas, antes de mais nada, 
o PSTU avançou como o 
partido das lutas. 


NO SEGUNDO 
TURNO. VOTO NULO 

0 PFL E 0 PSDB têm total acordo com o 
governo Lula nos ataques aos trabalhadores 


Os trabalhadores e a ju¬ 
ventude são educados pe¬ 
los políticos burgueses e 
pelo PT em optar pelo “mal 
menor” nas eleições: Vamos 
votar nesse candidato no 
segundo turno, porque se¬ 
não o “outro” pode ganhar. 
Assim, elimina-se qualquer 
tipo de independência po¬ 
lítica dos trabalhadores. 

Agora, por exemplo, no 
segundo turno, qual é a al¬ 
ternativa real entre Marta 
Suplicy (PT) e José Serra 
(PSDB)? Aqueles que se dis¬ 
põem a votar em Marta, 
para evitar a vitória da opo¬ 
sição de direita, estarão le¬ 
gitimando o governo. O PT 
já não tem nada de “esquer¬ 
da”, sendo o principal ba¬ 
luarte do plano econômico 
neoliberal a serviço dos ban¬ 
queiros. Cada voto no PT, 
independentemente da ilu¬ 
são do eleitor, estará refor¬ 
çando a dominação do FMI. 

Aqueles que se dispõem 
a punir o governo e que vo¬ 
tarão em Serra, apostam no 
PSDB, que tem total acor¬ 
do com o governo em todos 
os seus ataques aos traba¬ 
lhadores, como a reforma 
da Previdência e o arrocho 
do salário mínimo. O PSDB 
e o PFL concordam também 
com os ataques que o go¬ 
verno fará após as eleições. 


Enganam-se ainda os 
que votam em “candidatos”, 
sem se preocupar com os 
partidos a que pertençam. 
São os partidos que expres¬ 
sam o projeto real dos can¬ 
didatos, muito mais do que 
as promessas mentirosas. 

O “mal menor” é, na ver¬ 
dade, o maior. Com esta 
postura, os trabalhadores 
não constroem uma posição 
independente da burgue¬ 
sia. Banqueiros, industriais 
e latifundiários estarão 
apoiando um ou outro can¬ 
didato do PT ou da oposi¬ 
ção de direita. Não existe 
nenhuma alternativa real 
de esquerda nestas eleições. 

VOTO NULO: ARMA 
CONTRA O REGIME 

Um grande número de 
votos nulos neste segundo 
turno seria um grande fato 
político que ajudaria a ti¬ 
rar a legitimidade do gover¬ 
no eleito. Teria também um 
impacto no regime, na de¬ 
mocracia burguesa, por ex¬ 
pressar conscientemente a 
desconfiança nas institui¬ 
ções e nos partidos. 

Chamamos a todos os 
ativistas das greves e as or¬ 
ganizações de esquerda de 
oposição a defendermos 
juntos o voto nulo no se¬ 
gundo turno. 


FORTALEZA: O QUE 
FARÁ LUISIANNE? 


As eleições em Fortaleza 
(CE) reservaram uma surpre¬ 
sa. Apesar do boicote da di¬ 
reção do PT, que apoiou a 
candidatura de Inácio Arru¬ 
da (PCdoB), Luisianne Lins 
(PT) chegou ao segundo tur¬ 
no. Ela é parte da esquerda 
petista, da tendência Demo¬ 
cracia Socialista. 

Apesar da postura da di¬ 
reção do PT, Luisianne se re¬ 
cusou por toda a campanha 
a criticar o governo, sempre 
disputando o apoio de Lula. 

Neste momento, ao ir para 
o segundo turno, Luisianne 
deve conseguir afinal o apoio 


do governo, para enfrentar 
Moroni Torgan (PSDB). 

No entanto, isso significa¬ 
rá o beijo de morte da campa¬ 
nha Luisianne como expressão 
de esquerda. Pois ela assumi¬ 
rá compromissos que torna¬ 
rão um possível governo em 
Fortaleza igualzinho às de¬ 
mais prefeituras petistas. 

Por este motivo, nós do 
PSTU queremos chamar 
Luisianne a romper claramen¬ 
te com o governo e seu plano 
neoliberal. Caso contrário, 
estaremos diante de mais uma 
candidatura petista apoiada 
pelo governo. 
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MOVIMENTO 


REFORMA UNIVERSITÁRIA 


CO NLUTAS 


1 


VEM AÍ O PLEBISCITO 
NACIONAL SOBRE A 
REFORMA UNIVERSITÁRIA 


OPERÁRIOS DA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL DE 
FORTALEZA 
SE DESFILIAM 
DA CUT 



JÚL/A EBERHARDT. 

Organizadora da Conlute e 
Diretora pela Oposição na UNE 


Depois das eleições muni¬ 
cipais, o governo Lula prepara 
uma série de ataques aos direi¬ 
tos dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude ( ver páginas 6 e 7). 

Parte da reforma Universi¬ 
tária já foi aprovada por meio 
de Medidas Provisórias, como 
o Novo Provào (SINAES) - que 
entra em vigor em novembro; o 
Projeto Universidade para To¬ 
dos (Prouni) e a regulamenta¬ 
ção das fundações privadas 
nas universidades. Agora, o go¬ 
verno prevê a apresentação de 
uma “Lei Orgânica” da refor¬ 
ma em novembro. 


CONLUTE ORGANIZA 
PLEBISCITO 

Para combater esta refor¬ 
ma, a Coordenação Nacional 
de Lutas (Conlute) vem bus¬ 
cando aglutinar todos os se¬ 
tores do movimento estudan¬ 
til e universitário em uma 


grande mobilização nacional. 
Parte importante dessa 
mobilização será a realização 
de um plebiscito nacional 
sobre a reforma que aconte¬ 
cerá de 1 a 7 de novembro, 
nas principais universidades 
e escolas do país. 

Sob o slogan Reforma Uni¬ 
versitária de Lula & FMI: 
vote não, o plebiscito trará 
quatro perguntas abordando 
os principais pontos da re¬ 
forma, como o Prouni, o Novo 
Provào e as fundações priva¬ 
das, além de questionar se os 
estudantes concordam com o 
apoio da UNE à reforma. A 
expectativa dos organizado¬ 
res é recolher 50 mil votos 
em todo o país. 

u O plebiscito vai envolver 
muita gente na luta contra a 
reforma, porque muitos estu¬ 
dantes estão animados para or¬ 
ganizar o debate e a votação nos 
seus cursos. Isso fortalece a 
nossa luta e mostra para a po¬ 
pulação que a maioria da co¬ 
munidade universitária está 
contra a reforma ”, afirma Ro¬ 
berto Santo, do Comitê contra 
a Reforma da Universidade Fe¬ 
deral do Pará. 

A Conlute orienta os es¬ 
tudantes no sentido de que 
sejam chamadas reuniões 
abertas de todos os que que- 


SANTO ANDRÉ (SP) _ 

Servidores elegem chapa 

"Avançar com Lutas" 

VITÓRIA DE CHAPA demonstra desgaste 
da CUT nas bases dos servidores 


DISCO CRUZ. da redação 

A chapa “Avançar com Lu¬ 
tas” venceu com ampla mar¬ 
gem de votos as eleições do 
Sindicato dos Servidores do 
Município de Santo André, na 
Grande São Paulo. “Avançar 
com Lutas”, composta por mi¬ 
litantes do PSTU e indepen¬ 
dentes, teve 654 votos. 

A chapa adversária, “Ver¬ 
dadeiramente CUT”, integra¬ 
da por militantes do PT e do 
PCdoB, obteve 470 votos. A 
chapa “Independentes”, da 
Força Sindical, ficou em tercei- 


VOTAÇÃO é uma 
amostra da 
disposição de 
luta da categoria 

ro lugar com 429. Em último 
lugar ficou a chapa “Democra¬ 
cia, Coerência e Luta”, da Al¬ 
ternativa Sindical Socialista 
(ASS), com 315 votos. 

Essa votação mostra a 
enorme disposição de luta na 
região e o desgaste que a CUT 
sofre nas bases dos servidores. 



Estudantes protestam contra a reforma Universitária 


rem organizar o plebiscito, en¬ 
volvendo o máximo de estu¬ 
dantes, professores e funcio¬ 
nários e que se amplie o al¬ 
cance da iniciativa. 

Para receber os materiais do 
plebiscito (cartaz, cédula de vo¬ 
tação etc), basta escrever para 
conluteÇiy ahoogrupos.com.br 
ou baixá-los no site da coorde¬ 
nação ( br.groups.yahoo.com/ 
group/conlute ). 

PREPARAR OS ENCONTROS 
EA MARCHA A BRASÍLIA 

Além do plebiscito, a Con¬ 
lute ajudará a organizar en¬ 
contros estaduais contra a 

SANTA CATARINA 


DIECO CRUZ. da redação 

Os professores do ensino 
público estadual de Santa Ca¬ 
tarina estão em greve por rea¬ 
juste salarial. Eles reivindi¬ 
cam reposição salarial de 14% 
e incorporação ao salário dos 
R$ 150 que recebem de abo¬ 
no. Porém, o governador Luiz 
Henrique (PMDB) propõe ape¬ 
nas R$ 50 de abono imedia¬ 
to, mais duas parcelas, uma 
em janeiro e outra em feverei¬ 
ro, de R$ 25. O governo segue 
intransigente e até agora não 
abriu negociações. 


reforma em pelo menos 10 es¬ 
tados, em outubro, um dia na¬ 
cional de luta e paralisação nas 
universidades (11 de novem¬ 
bro) e uma grande marcha a 
Brasília, no dia 25 de novem¬ 
bro, de acordo com o que foi 
aprovado na Plenária Nacional 
para Barrar esta Reforma, que 
aconteceu em Brasília. 

“Os encontros servirão de 
preparação para o plebiscito, 
para o dia 11 e para a marcha 
a Brasília. A marcha será a 
culminação de toda a luta que 
travamos contra a reforma este 
ano”, explica Thiago Haste- 
nheiter, do DCE-UFRJ. 


Os professores estão reali¬ 
zando atos unificados com os 
servidores do Judiciário de 
Santa Catarina, que permane¬ 
cem em greve mesmo ela ten¬ 
do sido declarada ilegal pela 
Justiça, e com os bancários, em 
greve nacional. “A greve conti¬ 
nua, está crescendo e tende a 
se radicalizar, até que o gover¬ 
no apresente uma proposta aos 
professores ”, afirma Joaninha 
Oliveira, dirigente da greve. A 
onda de greves que atinge o 
estado mostra que o governo 
estadual aplica a mesma po¬ 
lítica que o governo Lula. 


FOTO G1AMBATISTA BRITO 



Votaçào na assembléia 


VALDIR ALVES. 

de Fortaleza (CE) 

O Sindicato dos Trabalha¬ 
dores da Construção Civii de¬ 
cidiu se desfi/iar da CUT em 
assembléia realizada no dia 29 
de setembro Foi aprovada a 
desfi/iaçào do sindicato com 
mais de 300 votos a favor e 
apenas dois votos contra 0 
presidente da CUT no Ceará. 
Francisco De Assis, utilizou da 
palavra para defender a per¬ 
manência da fíiiaçào do sindi¬ 
cato è centrai. Eie chegou a 
perguntar se o sindicato não 
iria mais precisar do apoio da 
CUT A resposta veio de ime¬ 
diato da base. num forte gri¬ 
to de : não\ 

Por várias vezes a palavra 
de ordem *Eu, eu, eu, a CUT já 
morreu' tomou conta da qua¬ 
dra do sindicato onde se rea¬ 
lizou a assembléia Em sua in¬ 
tervenção. Raimundào. mem¬ 
bro do PSTU. afirmou que a 
CUT mudou de iado. tendo 
chegado a hora dos trabalha¬ 
dores construírem um novo 
instrumento para um ficar as 
lutas.. e que esse instrumento 
já existe, é a Conlutas Já De 
Assis, da CUT. tentou desqua¬ 
lificar a assembléia e conven¬ 
cer os trabalhadores a nào 
desfi/iar: chegando a afirmar 
que a des filiação era loucura 
do PSTU A resposta veio 
iogo em seguida, numa vota¬ 
çào esmagadora 

0 Sindicato dos Trabalha¬ 
dores da Construção Civii de 
Fortaleza è o principal sindi¬ 
cato operário do Ceará, ten¬ 
do sido determinante sua 
fiiiaçào à CUT para consolidar 
a centrai no estado. Sua 
des fiiiaçào foi tomada como 
verdadeira festa peia catego¬ 
ria. que há muito já nào via a 
centrai participar das greves 
na construção civii. Houve 
operários que chegaram a 
gritar a palavra liberdader 
enquanto era feita a defesa 
da centrai. 


Professores entram em 
greve em todo o estado 

GOVERNO do PMDB segue intransigente 
e não abre negociações 
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MOVIMENTO 


BANCÁRIOS 


EM GREVE LONGA, BANCÁRIOS 
ENFRENTAM A POLÍTICA 
ECONÔMICA DE LULA 


GOVERNO TENTA 
derrotar bancários 
para impedir que 
greves contra o arrocho 
se alastrem pelo país 


MARtUCHA FONTANA, da 

Direção Nacional do PSTU 

Na mais longa greve desde 
1991, os bancários estavam no 
21° dia de paralisação nacio¬ 
nal quando escrevíamos esta 
matéria. Neste mesmo dia, pe¬ 
troleiros da Reduc, no Rio de 
Janeiro, votavam pela continui¬ 
dade da greve por tempo inde¬ 
terminado, iniciada no dia an- 
teri or. 

A greve bancária teve iní¬ 
cio no dia 15 de setembro, 
quando as bases dos princi¬ 
pais centros bancários do 
país, em assembléias massivas, 
se insurgiram contra a propos¬ 
ta rebaixada costurada entre 
Confederação Nacional dos 
Bancários (CNB/CUT), sindi¬ 
catos, governo e banqueiros. 
Desde então, bancários de 
todo o país enfrentam uma 
brutal intransigência do gover- 



no,f£cJeral e dos banqueiros. 

Tal postura foi orientada 
pelo governo Lula, que colocou 
os bancos públicos federais na 
vanguarda da repressão, amea¬ 
çando os bancários, declaran¬ 
do que iria cortar o ponto dos 
grevistas e afrontando o direi¬ 
to de greve com a utilização de 
“interditos proibitórios”. 

O governo do PT quer der¬ 
rotar os bancários, principal¬ 
mente para tentar evitar que 
as greves por aumento de sa¬ 
lários se alastrem. A situação 
de arrocho da classe trabalha¬ 
dora é tremenda e há uma 
enorme simpatia pela greve dos 
bancários em todos os setores. 

O governo, que antes das 
eleições municipais tentou 
não ficar com uma má ima¬ 
gem, ensaiando declarações 
favoráveis aos bancários en¬ 
quanto operava por debaixo 
dos panos para derrotá-los, 
logo em seguida mudou tam¬ 
bém o discurso, afinando-se 
integralmente com o FMI e 
banqueiros. 

DIREÇÃO COVERNtSTA 
A TUA CONTRA A GREVE 

Uma verdadeira rebelião 
de base impôs a greve nacio¬ 
nal bancária contra a CNB/ 
CUT e os sindicatos dirigidos 
pela Articulação Sindical , re¬ 
jeitando a proposta rebaixa- 


LULA BUSCA 
esconder-se atrás 
da Fenaban, mas 
na verdade, é quem 
realmente está no 
comando de toda 
a intransigência 
contra os bancários 


da de 8,5% de reajuste que 
eles.havjajp çosturado com os 
banqueiros. 

Desde então, a direção go- 
vernista assumiu formalmen¬ 
te a greve. Na prática, enfren- 
tou-se com a base em assem¬ 
bléia em mais de um estado, 
quando esta exigia represen¬ 
tação de base para acompa¬ 
nhar as negociações. 

Em São Paulo, o sindicato 
fez corpo mole nos primeiros 
dias de greve, não colocando 
a estrutura como devia a ser¬ 
viço da greve. Depois de inú¬ 
meros enfrentamentos nas as¬ 
sembléias, melhorou a estru¬ 
tura, mas seguiu sem nenhu¬ 
ma iniciativa para exigir aber¬ 
tura de negociação. 

Depois de quase 20 dias 
de greve e demonstrada a to¬ 
tal intransigência do governo 
e banqueiros, quando a base 
exigia negociação já e a Opo¬ 
sição defendia em várias as¬ 
sembléias do país a apresen¬ 
tação de uma contra-propos- 
ta para colocar governo e ban¬ 
queiros contra a parede, a 
CNB/CUT e os sindicatos go- 
vernistas foram contra. Os 
mesmos que tinham acertado 
com os banqueiros 8,5% de 
reajuste sem luta e sem con¬ 
sultar os bancários, passaram 
a defender “25% ou morte”. 
Mais uma vez, estavam do la¬ 
do de lá. Governo e banquei¬ 
ros não queriam negociação e 
a CNB/CUT e seus sindica¬ 
tos governistas também não. 

Foram de novo derrotados 
nas assembléias e, apenas qua¬ 
tro dias depois, a CNB acatou 
a contra-proposta aprovada 
em São Paulo, Belo Horizonte, 
Porto Alegre e em outros locais. 

Na verdade, a direção go- 
vernista parece querer punir 
os bancários e buscar a derro¬ 
ta da greve. 


Manter e radicalizar a greve 


A greve em todo país é bas¬ 
tante forte, mas é mais ainda 
no BB e na Caixa. Há, entretanto 
desigualdades. Sào Paulo é onde 
há mais fragilidade, seja porque 
os bancos privados têm um pe¬ 
so muito maior que no restante 
do pais e, embora os trabalha¬ 
dores destes bancos tenham 


disposição para parar, nào têm or¬ 
ganização para tal e o sindicato nào 
joga sua estrutura para isso. 

Sào Paulo ê onde os governis¬ 
tas atuam desde o início mais 
abertamente contra a greve e 
também onde hoje e/es sào mais 
odiados e rechaçados. A postura 
da d/reçào gera insegurança na 


base que nào vê nenhuma fir¬ 
meza no sindicato. 

0 governo busca derrotar os 
bancários de conjunto e, de 
modo especial, os dos bancos 
federais, é hora nào apenas de 
manter, como de radicalizar a 
greve, além de politizá-la, cho¬ 
cando-se com o governo do PT. 



A GREVE PRECISA 
CERCAR O GOVERNO LULA 

A greve bancária precisa 
virar-se frontalmente contra o 
governo Lula, que busca es- 
conder-se atrás da Fenaban 
(Federação Nacional dos Ban¬ 
queiros), mas, na verdade, é 
quem realmente está no co¬ 
mando de toda essa intran¬ 
sigência contra os bancários. 

A base já compreendeu 
isso. Por isso, as assembléias 
de São Paulo, Rio de Janeiro e 
outras aprovaram o envio de 
caravanas a Brasília e a exi¬ 
gência de pedido de audiên¬ 
cia a Lula. 

No dia 4, São Paulo enviou 
dois ônibus com ativistas 
para Brasília. Foram para lá 
também bancários do Rio de 
Janeiro, entre eles represen¬ 
tantes da Oposição, como Dir- 
ceu Travesso e Cyro Garcia. 

Em Brasília, foi pedida au¬ 
diência com o Banco do Brasil 
e a Caixa Econômica Federal, 
bem como a intermediação do 


presidente da Câmara - João 
Paulo - para abrir negociação. 

Porém, mais uma vez, a di¬ 
reção governista barrou a prin¬ 
cipal ação que deveria ocorrer 
lá: uma mega manifestação 
contra Lula. De novo, os sin¬ 
dicatos ficaram mais preocu¬ 
pados em defender o governo 
do PT do que em defender os 
bancários. 

A direção do sindicato de 
Brasília, junto com a CNB, 
manobrou, não permitindo 
que representantes da Oposi¬ 
ção falassem na assembléia. 
Tampouco informou a base de 
que os bancários de São Pau¬ 
lo, por exemplo, estavam ali 
para fazer um ato com eles no 
Palácio do Planalto contra o 
governo Lula. 

Mas nem bem consumava- 
se essa manobra, em Belo Ho¬ 
rizonte a assembléia massiva 
passava por cima da direção 
do sindicato e votava o envio 
de caravanas à Brasília para 
dirigir-se ao Planalto. 
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CULTURA 


JULIO CORTAZAR 


O LABIRINTO 
DE CORTÁZAR 


SE ESTIVESSE VIVO, o escritor argentino, 

Julio Cortázar, teria completado 90 anos, 
no dia 26 de agosto. Autor de uma obra que 
rompe as fronteiras entre a realidade e a 
fantasia, Cortázar é um dos grandes nomes 
da literatura latino-americana e mundial 


WILSON H. DA SIL VA. da redação 

Em 1967, em um comoven¬ 
te texto sobre a morte de Che 
Guevara, Cortázar escreveu 
uma introdução pedindo que 
fosse o próprio Che a conduzir 
sua mão no momento da do¬ 
lorosa despedida. Um pedido 
sobre o qual ele próprio afir¬ 
mou: “ Sei que é absurdo e que 
é impossível, e por isso mesmo 
creio que ele escreve isto comi- 
go, porque ninguém soube me¬ 
lhor até que ponto o absurdo e o 
impossível serão um dia a rea¬ 
lidade dos homens”. 

E se é verdade que Che, co¬ 
mo todos os revolucionários, 
é exemplo daqueles que dedi¬ 
cam sua vida à arte de trans¬ 
formar aquilo que todos con¬ 
sideram “absurdo” e “impos¬ 
sível”, Julio Cortázar foi um 
dos que melhor soube levar pa¬ 
ra a arte um universo que de¬ 
safia a existência de fronteiras 
entre a realidade e a fantasia. 

Nascido em 1914, na Bél¬ 
gica, onde seu pai exercia car¬ 
go diplomático, Cortázar mu¬ 
dou-se com quatro anos para 
a Argentina, onde viveu até 
1951, quando deixou o país 
devido a divergências com o 
peronismo. Viveu em Paris até 
sua morte, em 1984, deixan¬ 
do-nos uma obra considerada 
herdeira do realismo fantás¬ 
tico de Jorge Luis Borges (O 
Aleph ) e de Gabriel Garcia Mar¬ 
ques ( Cem Anos de Solidão ), 
mesclada, ainda, com a in¬ 
fluência dos surrealistas fran¬ 
ceses e com as concepções da 
filosofia oriental. 

LABIRINTOS CRIA T1VOS 

Optando por narrativas 
curtas (numa mistura de gê¬ 
neros que vai dos contos à 
poesia, passando pelos en¬ 
saios teóricos, às vezes, pre¬ 
sentes, juntos, em um único 
texto), Cortázar desenvolveu 
uma forma de escrita que tem 
como principais marcas a par¬ 
ticipação ativa dos persona¬ 
gens e do próprio leitor (dan¬ 
do a eles “poder de escolha”), 
a exploração do subconscien¬ 


te e a permanente mutação da 
realidade que, quase sempre, 
nunca é o que parece ser. 

E esta concepção que atra¬ 
vessa livros como Bestiário 
(1951), As Armas Secretas 
(1959), Os Prêmios (1960), O 
Jogo da Amarelinha (1963), 
62: Modelo Para Armar 
(1968), Octaedro (1974) e Li¬ 
vro de Manuel (1973), dentre 
muitos outros. 

O Jogo da Amarelinha foi 
um dos que mais causou im¬ 
pacto. Visto inicialmente co¬ 
mo um livro “difícil”, devido 
às técnicas inovadoras que 


PARA 0 ESCRITOR, 
o mundo precisa 
ser visto a partir 
de diferentes 
realidades, sendo 
que nenhuma pode 
ser considerada 
mais absurda do 
que a própria 
realidade em 
que vivemos 


Cortázar usou, é hoje consi¬ 
derado uma das obras-primas 
da literatura latino-america¬ 
na. Descrito como um “labi¬ 
rinto literário”, o livro de Cor¬ 
tázar discute os questiona¬ 
mentos mais profundos da 
humanidade, seus conflitos, 
dúvidas e paixões em um tex¬ 
to que, para espanto de mui¬ 
tos, pode ser lido de diversas 
formas, à escolha do leitor. 

Fundamental em relação à 
produção e às idéias do au¬ 
tor, Octaedro é símbolo da re¬ 
beldia de Cortázar contra o 
mundo concebido com base 
no pragmatismo e na lógica 
conformista e alienada (ou 
seja, capitalista) imposta pela 
mesmice do cotidiano. O tí¬ 
tulo decorre não somente do 
fato do livro conter oito con¬ 
tos, mas, sim, da idéia prin¬ 
cipal que percorre cada um 



deles: este é mundo que preci¬ 
sa ser visto e vivido a partir 
de vários ângulos e diferen¬ 
tes realidades, sendo que ne¬ 
nhuma delas pode ser consi¬ 
derada absurda, ou não mais 
absurda do que a própria rea¬ 
lidade em que vivemos. 

JOGOS A O RITMO DO JAZZ 

A dimensão política da rea¬ 
lidade aparece praticamente 
na totalidade da obra do escri¬ 
tor sempre sob um ponto de 
vista tipicamente “cortaziano”. 
E assim em O Exame Final 
(1969), que transcorre num 
clima absurdamente fantásti¬ 
co: enquanto jovens vagam 
pelas ruas de Buenos Aires, 
“assombrados” pela presença 
de um amigo desaparecido, 
políticos tentam dopar, com 
palavras sem sentido, uma 
massa que se comprime na 
Plaza de Mayo. 

Igualmente intrigante é o 
mundo que surge nas páginas 
de O Livro de Manuel. Escrito 
quando o peronismo estava 
reassumindo o poder na Argen¬ 
tina, o livro tem como foco a 
América Latina e sua situação 
política. Na história, empurra¬ 
das de um lado para o outro 
por sistemas e regimes distin¬ 
tos, mas igualmente absurdos, 
pessoas são obrigadas a parti¬ 
cipar de um jogo cujas regras 
não podem ser entendidas, 
muito menos desobedecidas. 

Cabe lembrar que os direi¬ 
tos desse livro foram integral¬ 


mente doados para grupos 
chilenos que resistiam ao gol¬ 
pe de Pinochet. Exemplo de 
que Cortázar, ao contrário da 
maioria dos intelectuais, não 
se recusou a assumir um lado 
na luta de classes (apesar de 
suas opções políticas questio¬ 
náveis): foi um dos primeiros 
a visitar Cuba, depois da revo¬ 
lução, envolveu-se ativamente 
em organizações que lutavam 
contra as torturas e assassina¬ 
tos na América Latina (o que 
lhe custou uma proibição de 
voltar à Argentina, mantida 
até 1983) e doou parte dos 
direitos autorais de seus livros 
para os familiares de presos e 
desaparecidos e, no final da 
vida, aos sandinistas. 

Cortázar se voltou contra 
o que a literatura possa ter de 
conformista e conservadora e 
criou uma obra que muitos 
relacionam ao jazz, naquilo 
que ele tem de improviso e ri¬ 
queza de ritmos. O autor ar¬ 
gentino, desde seus primeiros 
livros, como Divertimento 
(1949) e Rayuela (1963), não 
só revela o absurdo em que se 
constitui a realidade atual, 
mas também nos lembra da 
possibilidade de sermos joga¬ 
dores atuantes em qualquer 
situação, por mais absurda 
que pareça. Basta acreditar 
nos sonhos, como dizia Lenin, 
ou não se esquecer que mes¬ 
mo aquilo que todos conside¬ 
ram impossível pode ser trans¬ 
formando em realidade. 


PARA ALEM 
DOS LIVROS 


WILSONH. DA SILVA, 

da redação 

Apesar da enorme difi¬ 
culdade de se *traduzir m a 
obra de Cortázar para outras 
linguagens, no cinema Já fo¬ 
ram feitas algumas tentati¬ 
vas. A me/hor delas, indiscu¬ 
tivelmente , áBlow Up (Depois 
daquele Beijo), realizado em 
1966 por Micheiangeio Anto- 
nioni, baseado no conto As 
babas do diabo, e estrelado 
por Va nessa Red grave e Da- 
vld Hemmmgs. 

A história gira em torno de 
um sujeito que, ao ampliar 
uma fotografia (blow up. em 
inglêsJ tirada aleatoriamen¬ 
te em um parque , descobre 
um crime e mergulha num 
história permeada pe/os te¬ 
mas preferidos de Cortázar 
o jogo das aparências, os la¬ 
birintos que nào levam a lu¬ 
gar nenhum, a total faita de 
fronteiras entre a realidade 
e a mais pura fantasia. 

Outros fiimes, a maioria 
argentinos, jamais chegaram 
ao Brasil onde também já fo¬ 
ram feitas algumas adapta- 

,' MtCHTUlimO ANT0N10N! 


BLOW-UP 



«MMMGS 


çóes dos contos de Cortázar. 

Em 1998, Guilherme de 
Almeida Prado dirigiu A hora 
mágica, livremente baseado 
em Troca de Luzes, com Júiia 
Lemmertz, José Lewgoy, Mai- 
tê Proença e Raui Gazolia 
Ambientado na década de 
50, o fiime tem como centro 
o mundo do teatro, do rádio 
e da televisão. 0 título foi em¬ 
prestado de uma expressáo 
usada pe/os cineastas, a hora 
mágica é um instante próxi¬ 
mo ao pôr-do-soi, quando a 
iuz ainda nào desapareceu e 
é possível captar, nas câme¬ 
ras, cenas noturnas. 

Em breve, entrará em 
cartaz Jogo subterrâneo, a 
adaptaçào que Roberto Ger- 
vitz fez do conto Manuscrito. 
A história, interpretada por 
Maria Luiza Mendonça, Júiia 
Lemmertz e Feiipe Camargo, 
se passa no metrô de Sào 
Pauio, onde um pianista inven¬ 
ta um curioso Jogo para achar 
a mulher de sua vida. 
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INTERNACIONAL 


ARGENTINA 


ILUSÕES PERDIDAS 



" O JEITO KIRCHNER DE NEGOCIAR ', " a postura firme do presidente argen- 
tind', “a atitude soberana diante do FMi'. Eis alguns dos adjetivos que vêm 
colados ao nome de Néstor Kirchner. De fato, quando foi eleito, ele des¬ 
pertou ilusões no povo argentino. Muito parecido ao que ocorreu aqui, com 
Lula. Depois de um ano no governo, tudo não passa de ilusões perdidas 



CECÍLIA TOLEDO, da redaçao 

Hoje a Argentina é um país 
atravessado por greves, mobi¬ 
lizações populares, marchas, 
cortes de rutas (estradas) pe¬ 
los piqueteiros. Empregados e 
desempregados estáo voltan¬ 
do às ruas para poder sobrevi¬ 
ver. Com a economia direcio¬ 
nada a fazer superávit primá¬ 
rio e pagar a dívida externa, 
Kirchner só tem a oferecer aos 
desempregados repressão poli¬ 
cial, processos judiciais e pri¬ 
são. A ironia não podia ser 
maior. Enquanto os genocidas 
da última ditadura militar e 
os responsáveis pelo saque e 
falência do país continuam li¬ 
vres, Kirchner persegue, julga 
e prende aqueles que lutam 
por trabalho, salário e comida. 
Cerca de 46% dos 37 milhões 
de argentinos vivem em estado 
de pobreza. Desse total, 16% 
são indigentes. A economia 
regrediu 20% entre 1998 e 
2002, arrastando para o fun¬ 
do do poço 60% da população. 

RESPONSÁVEL PELA 
MISÉRIA 

Com uma lábia eficiente, 
Kirchner está usando essa si¬ 
tuação e a dívida de cerca de 
US$ 14 bilhões para posar de 
durão com o FMI. Mas enga- 
na-se quem pensa que sua es¬ 
tratégia é romper com o impe¬ 
rialismo e deixar de pagar a 
dívida. Pelo contrário. Ele aca- 


f/irnc TtinvÊicntA / Aor.CkiTTtiA 



Policia reprime protesto na Plaza c/e Mayo 



Operários das fábricas ocupadas fazem passeata, em Buenos Aires 


ba de renegociar um acordo ga¬ 
rantindo que os argentinos en¬ 
tregarão 3% do Produto Inter¬ 
no Bruto aos credores como 
juros e que u a Argentina vai 
crescer para restaurar a capa- 
cidade de pagar a dívida”. 

Quem sai ganhando são as 
empresas privatizadas, os mo¬ 
nopólios estrangeiros, a oligar¬ 
quia financeira. Quem perde 
são os trabalhadores e a enor¬ 
me massa de desempregados. 
Para fazer superávit, numa 
economia em situação crítica, 
o governo deixa de investir em 
saúde, educação, moradia e na 
geração de empregos. 

No Brasil, nós já vimos 
esse filme. E podemos dizer a 
nossos irmãos argentinos que 
não se deixem enganar e con¬ 
tinuem lutando. Boa parte da 
esquerda confia em Kirchner, 
enganada por seu discurso 
agressivo contra o FMI. Mas 
o que ele está fazendo, de fato, 
é buscar uma negociação mais 
favorável com o Fundo justa¬ 
mente para continuar pagan¬ 
do a dívida e não o contrário. 

Difícil esperar outra coisa. 
Quando governador, na épo¬ 
ca em que Carlos Menem en¬ 
tregou de mão beijada todas 
as mais lucrativas empresas 
ao capital privado, entre elas 
a YPF, estatal de petróleo, 
Kirchner deu sua benção, tor- 
nando-se assim co-responsá- 
vel pela miséria e o desempre¬ 
go que hoje assolam o país. 


Nas prisões de Kirchner 


Ca/eta OH via tem 40 mil ha¬ 
bitantes. dos quais 110 estáo 
sendo processados por lutar 
por emprego Nos últimos 
tempos: os desempregados da 
cidade foram a vanguarda na 
luta por conseguir trabalho 
genuíno - A repressão fo! dura 
para dar exemplo ao restante 
do país 

Por Incrível que pareça. a 
tática do governo foi acusar os 
ativistas de desestab/lizarem a 
economia Seis estáo presos 
Hugo Iglesias (membro da di¬ 
reção nacional da Frente 
Obrero Socialista ), Elsa 
Orozco. Selva Sánchez. Marcela 
Sandra Constando, Maurício 
Perancho e Fede rico Mansilla 


Como em Cafeta OUvia nào há 
presidio feminino, as três mulhe¬ 
res estáo presas em delegacias 
comuns. Junto com homens Uma 
tem sete filhos e um deles é defi¬ 
ciente ; outra tem um bebê em 
fase de amamentação e a tercei¬ 
ra tem dois filhos, que ficaram aos 
cuidados de vizinhos m Na primei¬ 
ra delegacia de Caleta somos três 
em um quarto de dois por dois 
Em uma semana de detenção só 
recebemos um balde de água 
cada um para tomar banho* diz 
Hugo Ig/esias. que, quando foi 
preso, participava de um curso de 
capacitação para ingressar na in¬ 
dústria petroleira, porque havia 
conseguido um emprego reivindi¬ 
cado na manifestação anterior 





CAMPANHA INTERNACIONAL: 
PARTICIPE! 

Prêmio Nobel da Paz, Adolfo 
Perez Esquivei. Madres de Plaza 
de Mayo (Linea Fundadora). a 
Confederação dos Trabalhadores 
Argentinos (CTA). a Confederação 
dos Trabalhadores da Bolívia 
(COB) e diversos outros sindicatos, 
partidos políticos e personalida¬ 


des Já se pronunciaram Se 
você pertence a algum sindi¬ 
cato, entidade estudantil ou 
outra instituição, envie um te¬ 
legrama para 

• Presidente. Dr Néstor Kirchner 
secretanageneraKS) 
presidência gov ar 

•Governador da Província de 
Santa Cruz. Sérgio E Acevedo 
gobemador@scruz gov ar 

• Juiz Marcelo Martin Bailaque 
camarasegundacirc@ 
mco/ivia com. ar 
jrecursosdpmcol/via. com ar 

Envie cópia para 
ftccafetaoh via@yahoo com ar 
intemacional@pstu org br 


l PELO 
-I MUNDO 

POR CECÍLIA TOLEDO 

PALESTINA 

Chega de 
barbárie nas 
prisões! 




Quem viu o que sáo as pri¬ 
sões americanas de Cuantâna- 
mo e Abu Carhib multiplique 
por mi! o horror e terá um re¬ 
trato das prisões israelenses 
Submetidos a uma situação de¬ 
gradante, sofrendo humilha¬ 
ções de todo tipo, os presos 
palestinos fizeram uma greve 
de fome durante 19 dias, por 
direitos básicos. Com essa luta, 
conseguiram um bom número 
de demandas, como acabar 
como isolamento de 60presos 
na prisão de Ra ma lah, fim das 
revistas corporais com os pre¬ 
sos nus, fim dos espancamen¬ 
tos, entre outras conquistas. 

IRAQUE _ 

Reféns 

desmentem 

governantes 

0 caso dos reféns no traque 
já começa a dar dor de cabeça 
aos governos imperialistas Pn- 
metro. Kenneth Bigley. o refém 
bntánico. disseque TonyBiair, 
o primeiro-ministro do Reino 
Unido, é um mentiroso, que 
nào esta negociando nada e 
mentindo à população, fazen¬ 
do-se passar por santo Depois, 
foi a vez das duas italianas li¬ 
beradas recentemente Disse¬ 
ram que foram bem tratadas e 
que querem voltar ao Iraque, 
um pais que amam e que está 
lutando por sua soberania 

Notícias 
confirmam 
fortalecimento 
da resistência 

Os correspondentes do Jor- 
na !New York Times em Bagdá, 
James Clanz e Thom Shanker, 
informam que mais de 2 300 
ataques de insurgentes foram 
lançados nos últimos 30 dias 
contra alvos civis e militares 
Pela permanência dos ataques 
e sua abrangência pelo país. 
mostram que há um fortaleci¬ 
mento das milícias, colocando 
em risco as eleições de janeiro, 
o Plano Bdo imperialismo para 
tentar consolidar seu controle 
sobre a região Confirmando, 
portanto, a avaliação feita pelo 
Opinião na semana passada 
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